
 

 

 

Texto: Isaías 1.19 
 

Introdução – Quando falamos em vida abundante, existe o risco de pensarmos imediatamente em dinheiro, prosperidade, 
conquistas, conforto ou ausência de problemas. Mas a Bíblia apresenta uma visão muito mais profunda. Vida abundante é uma 
vida que floresce debaixo da vontade de Deus. É possível possuir muitos bens e viver vazio. É possível ter sucesso 
profissional e fracassar dentro de casa. É possível ter reconhecimento das pessoas e não ter paz e alegria no coração. 
Também é possível atravessar dificuldades e, ainda assim, experimentar uma vida cheia de propósito, esperança e 
contentamento. Isaías apresenta uma promessa extraordinária: “Se quiserdes e me ouvirdes, comereis o melhor desta terra.”  
 
1 – UMA VIDA ABUNDANTE COMEÇA COM A DECISÃO DE QUERER DEUS – Deuteronômio 28.1-6 – Salmo 1.1-3 
 
Observe que existem três elementos importantes citados por Isaías: QUERER → OUVIR → DESFRUTAR. (Is 1.19). Deus 
apresenta uma vida de bênçãos, mas também apresenta o caminho para experimentá-la. A promessa não é simplesmente: 
“Vocês terão o melhor.” Existe uma condição: “Se quiserdes e me ouvirdes...” Isso nos ensina que a vida abundante não é 
construída apenas por aquilo que Deus pode fazer por nós, mas também pela maneira como respondemos àquilo que Deus 
nos pede. “A vida abundante não começa quando recebemos mais de Deus; começa quando permitimos que Deus governe 
mais de nós.” Deus trabalha com aqueles que respondem voluntariamente à Sua vontade. A vida espiritual exige decisão. 
Deus chama. Deus orienta. Deus oferece. Mas precisamos nos posicionar. Josué declarou: “Eu e a minha casa serviremos ao 
Senhor.” (Js 24.15). Josué não colocou sua vida nas mãos das circunstâncias. Ele não disse: “Vamos ver o que acontecerá.” 
Ele decidiu. Nossos desejos têm enorme influência sobre nossas escolhas.  Aquilo que desejamos determina aquilo que 
buscamos. Jesus ensinou: “Porque, onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração.” (Mt 6.21). 
 
2 – UMA VIDA ABUNDANTE SE EXPANDE PELA OBEDIÊNCIA À PALAVRA – Tiago 1.22 – Hebreus 4.12 
 
Na perspectiva bíblica, ouvir a Deus envolve escutar, acolher e obedecer. Tiago escreveu: “Tornai-vos, pois, praticantes da 
palavra e não somente ouvintes.” Existe uma diferença entre conhecer a vontade de Deus e praticá-la. Podemos conhecer 
muitos versículos e continuar vivendo de maneira contrária à Palavra. Podemos ouvir excelentes mensagens e não mudar. 
Podemos frequentar as células, os cultos e estudos bíblicos durante anos e permanecer espiritualmente estagnados. A Palavra 
precisa sair dos nossos ouvidos e chegar às nossas atitudes.  Noé recebeu uma instrução que parecia humanamente absurda. 
Deus lhe ordenou construir uma arca. “Assim fez Noé, consoante a tudo o que Deus lhe ordenara.” (Gn 6.22). Veja que frase 
poderosa: “Assim fez Noé.” Ele ouviu. Ele acreditou. Ele obedeceu. E a sua obediência trouxe salvação pra toda a família. 
Hebreus afirma isso (Hb 11.7). Noé não construiu a arca porque entendia tudo. Construiu porque confiava na ordem de Deus. 
“Obediência é confiar em Deus mesmo quando ainda não conseguimos enxergar o resultado.”  
 
3 – A OBEDIÊNCIA NOS COLOCA NO CAMINHO DAS PROMESSAS – Lucas 11.28 – 2 Timóteo 2.15 – Josué 1.8 
 
O princípio é claro: A Palavra de Deus não foi dada apenas para nos informar, mas, para transformar nossa maneira de viver. 
A obediência protege. A obediência direciona. A obediência corrige. A obediência amadurece. A obediência nos posiciona para 
viver aquilo que Deus deseja. Imagine um agricultor que recebe sementes excelentes, conhece as técnicas corretas, participa 
de cursos sobre agricultura, mas nunca planta. Ele possui conhecimento, mas não possui colheita. Da mesma maneira: 
Conhecimento sem prática não produz resultado. Uma pessoa pode conhecer a Bíblia inteira e ainda não praticar o perdão. 
Pode falar sobre generosidade e continuar sendo mesquinha e egoísta. Pode ensinar sobre amor e viver em constantes brigas. 
Pode pregar sobre fé e ser dominada pelo medo. Como irá desfrutar de uma vida abundante? A Palavra precisa tornar-se vida. 
“A Bíblia transforma nossa vida quando deixa de ser apenas aquilo que lemos e passa a ser aquilo que praticamos.”  
 
Conclusão – A vida abundante é uma escolha: receber Jesus Cristo como Senhor e Salvador e procurar obedecê-lo de todo 
coração. Muitos querem as bênçãos de Deus, mas não querem o Deus das bênçãos!  A vida abundante começa com a 
escolha de querer Deus, ela se expande pela obediência à Palavra e nos coloca no caminho das promessas: “Se quiserdes...”  
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A VIDA ABUNDANTE É UMA ESCOLHA 


